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Entrevista com 

ANDRÉ TRIGUEIRO 

Nossa entrevista nessa edição foi com um  
jornalista muito renomado na área do meio 
ambiente: André Trigueiro. 

Ele nos concedeu uma entrevista, na qual nos dá uma 
aula sobre a questão da água no Brasil e no mundo.

A.T. As bacias hidrográficas não estão separadas 
por regiões no país. Possuímos uma geografia 
da água que não respeita a delimitações dos es-
tados, da geografia norte/sul. Quando falamos, 
por exemplo, do rio Paraíba do Sul, estamos fa-
lando de uma região que atravessa três estados. 

O nosso país está segregado economicamen-
te entre seus estados. Na sua opinião qual é a 

região que devemos elevar os investimentos para 
que possamos obter um quadro mais promissor de 
segurança hídrica?

Água no Brasil e no Mundo

O Rio São Francisco, cuja nascente fica em 
Minas Gerais, região sudeste, e ele vai até 
o Nordeste. Não separaria por região, 
mas diria que o bioma mais sensível 
que necessita de mais atenção nes-
te momento é o cerrado brasileiro, 
que é a caixa d’água do Brasil, é o 
ponto de partida das principais 
bacias hidrográficas do país e 
é o bioma mais atacado, de-
predado, destruído, devas-
tado, principalmente pelo 
agronegócio. Então, um 
país que queira proteger 
as nascentes, os manan-
ciais e os corpos d’água, 
como o Brasil necessita 
fazer, deve rever a polí-
tica de incentivo à pro-
dução agropecuária no 
cerrado.
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A.T. O medo da abundância em relação a água 
é falso porque a maior parte da água do país 
está na região norte onde vivem apenas 8% da 
população brasileira. E o grande aprendizado 
em relação ao uso da água vem da escassez do 
desabastecimento. Quatro anos atrás presen-
ciamos o episódio do apagão hídrico em São 
Paulo por conta do volume morto do Cantareira. 
De lá para cá o consumo de água do paulistano 
caiu 20%, ou seja, ele aprendeu a usar a água 
com maior discernimento, aprendeu a valorizar 
esse recurso a partir de um cenário de escas-
sez. Infelizmente, o aprendizado mais efetivo se 
dá quando falta água na torneira e percebemos 
como não é inteligente desperdiçar ou poluir os 
corpos hídricos.

O senhor acredita que a população brasileira 
com um todo tem a consciência da escassez 

hídrica? Ou essa informação chega somente para as 
regiões mais desenvolvidas?
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A.T. O Brasil está devendo. Não estamos em 
uma posição boa, temos o esgoto de cem mi-
lhões de pessoas, aproximadamente, lançados 
sem tratamento todos os dias nos rios, córregos, 
lagoas e no litoral. Quase cem milhões de brasi-
leiros não tem os esgotos tratados. Quando fa-
lamos em agricultura, a ineficiência é flagrante, 
o desperdício é monumental. Quando lembra-
mos que esse país tem uma agricultura forte, 
esquecemos e o Fórum lembrou, que há o des-
pejo monumental de resíduos de fertilizantes 
químicos e de agrotóxicos nos corpos d’água. A 
agricultura agrava a poluição dos rios também. 
Em relação ao garimpo ilegal, falamos em um 
despejo monumental de metais pesados, princi-
palmente mercúrio, que é cancerígeno, em boa 
parte dos rios da região norte do país. O Brasil 
precisa declarar guerra à poluição e ao desper-
dício e, se não o fizer, mais e melhor, vai pagar 
um preço caro.

Como o Brasil se destacou nesse Fórum? 
De uma maneira negativa ou positiva?
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A.T. Não sei… são muitas escolas públicas e pri-
vadas. Posso dizer que estamos melhor do que 
estivemos, pois na minha época não aprendía-
mos nada sobre esse assunto e, hoje em dia, a 
garotada já tem informação. Cada escola tem a 
sua dinâmica, sua didática, com bons exemplos 
nas escolas públicas e privadas. Então, eu acre-
dito que estamos melhores do que já estivemos.

O senhor acredita na atual educação ambiental 
em relação a economia da água? Ou a metodo-

logia atual deve ser repensada?
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A.T. Sim. Eu achei espetacular. Mais de cem mil 
pessoas passaram por Brasília, sendo um gran-
de compartilhamento de ideias, de projetos, de 
iniciativas, foi vitrine de países que tem gestão 
inteligente de recursos hídricos, como Isra-
el, Austrália, Singapura e expos as mazelas do 
Brasil em relação ao desperdício, em relação à 
poluição, em relação a maneira como a agri-
cultura consome 7 em cada 10 litros de água do 
Brasil em técnicas de irrigação ultrapassadas. 
Então, o Fórum foi espetacular do ponto de vista 
da sensibilização, da demarcação na mídia em 
um espaço que se fez presente, lembrando as 
pessoas do risco da crise hídrica se agravar num 
país mundial de água doce.

Você esteve no 8º Fórum Mundial da Água em 
Brasília? E o que você achou do evento?
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A.T. Não… Isso já acontece. Brasília tem racio-
namento, o Nordeste enfrenta a pior estiagem 
em cem anos, São Paulo, como relatei anterior-
mente, há quatro anos atrás passou por uma 
situação difícil envolvendo o reservatório do 
Cantareira. Existem várias regiões do Brasil que 
já estão padecendo de situações pavorosas e o 
Fórum expos isso!

Isso a curto prazo?5



5

André Trigueiro é jornalista com Pós-graduação em 
Gestão Ambiental pela COPPE/UFRJ onde leciona a 
disciplina “Geopolítica Ambiental”, professor e cria-
dor do curso de Jornalismo Ambiental da PUC-Rio, 
autor dos livros “Cidades e Soluções – Como cons-
truir uma sociedade sustentável” (Ed. Leya, 2017); 
“Mundo Sustentável 2 – Novos Rumos para um 
Planeta em Crise” (Ed.Globo, 2012); “Mundo Susten-
tável – Abrindo Espaço na Mídia para um Planeta 
em transformação” (Ed.Globo, 2005), “Espiritismo 
e Ecologia” (Ed.FEB, 2009) e “Viver é a Melhor Op-
ção – A prevenção do suicídio no Brasil e no Mundo” 

(Ed. Correio Fraterno, 2015); Coordenador editorial 
e um dos autores do livro “Meio Ambiente no sé-
culo XXI” (Ed.Sextante, 2003). Durante 16 anos foi 
âncora e repórter do Jornal das Dez da Globo News. 
Desde abril de 2012, vem atuando como repórter da 
TV Globo. Durante 3 anos foi colunista do Jornal da 
Globo onde apresentou o quadro “Sustentável”, com 
séries especiais gravadas na China, na Alemanha, e 
várias partes do país. É editor-chefe do programa 
Cidades e Soluções, da Globo News, comentarista 
da Rádio CBN e colaborador voluntário das rádios 
espíritas Rio de Janeiro (RJ) e Boa Nova (SP).

INFELIZMENTE O APRENDIZADO MAIS 
EFETIVO SE DÁ QUANDO FALTA ÁGUA 
NA TORNEIRA E PERCEBEMOS COMO 

NÃO É INTELIGENTE DESPERDIÇAR OU 
POLUIR OS CORPOS HÍDRICOS.



Dada a atual degradação do meio ambiente, 
ações e estudos que visam a conservação 
e preservação dos ecossistemas, devem ser 

considerados como pauta principal e de grande 
importância para a humanidade. Estudos sobre 

ecologia e conservação da biodiversidade são 
ferramentas cruciais no processo de conservação 
e devem atuar como direcionadores de políticas 
e ações humanas no sentido de se evitar e dimi-
nuir a extinção de espécies, inclusive a humana.
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iGUi Ecologia no 25th working meeting of the 
crocodile specialist group (CSG). Santa Fé, Argentina.

INICIAÇÃO CIENTÍFICA
BOLSA iGUi DE

jacaré-do-papo-amarelo



ESTUDOS SOBRE ECOLOGIA E 
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE SÃO 
FERRAMENTAS CRUCIAIS NO PROCESSO 

DE CONSERVAÇÃO E DEVEM ATUAR 
COMO DIRECIONADORES DE POLÍTICAS 

E AÇÕES HUMANAS NO SENTIDO DE 
SE EVITAR E DIMINUIR A EXTINÇÃO DE 

ESPÉCIES, INCLUSIVE A HUMANA.
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A iGUi Ecologia contribuiu para o desenvolvimento 
desse estudo, fomentando a pesquisa em saúde e 

conservação de crocodilianos brasileiros

Dentre os trabalhos desenvolvidos pelo projeto 
Caiman, um deles foi o estudo de determinação do 
perfi l microbiológico e de resistência microbiana a 
antibióticos no jacaré-do-papo-amarelo (Caiman 
latirostris). 

Com o uso de swabs estéreis foram coletadas 
amostras biológicas da cloaca e da boca dos ani-
mais e, no laboratório, foram realizados o cultivo 
e a identifi cação bacteriana. As bactérias isoladas 
foram, então, submetidas ao teste de resistência 
bacteriana a 17 tipos de antibióticos diferentes. 

Os resultados do trabalho suscitam uma grande 
preocupação com a transmissão de zoonoses, vis-
to que as bactérias identifi cadas apresentaram alta 

resistência aos antibióticos testados, representando 
um risco à vida dos animais e dos humanos, princi-
palmente num contexto onde existe um contato da 
população com esses animais. 

O estudo gerou conhecimento técnico-científi co 
extremamente relevante para determinar o poten-
cial zoonótico dos microorganismos encontrados e 
o uso do jacaré-do-papo-amarelo como indicador 
da qualidade ambiental. Além disso, as informações 
obtidas servirão como base para desenvolver estra-
tégias de biomonitoramento ambiental, utilizando 
o Caiman latirostris como espécie sentinela, bem 
como para elaborar ações de manejo e de conser-
vação para a espécie na mata atlântica.



Borboletas são indicadoras de um ambiente saudável e de ecossistemas saudáveis.

Áreas ricas em borboletas são ricas, também, em outros invertebrados. Estes forne-
cem coletivamente uma ampla gama de benefícios ambientais, incluindo polinização 
e controle natural de pragas.

Borboletas representam um elemento importante da cadeia alimentar, sendo presas 
de pássaros, morcegos e outros animais insetívoros.

Milhares de pessoas viajam para o exterior a cada ano em busca de borboletas. 
Os passeios ecológicos proporcionam um rendimento valioso para muitos países 
europeus e países em desenvolvimento em todo o mundo (por exemplo, o Vale das 
Borboletas na Grécia e o Poleiro das Monarcas, no México).

Cada borboleta desenvolveu seu próprio conjunto de produtos químicos para deter 
predadores e parasitas, encontrar um parceiro e superar as defesas químicas de sua 
planta hospedeira. Cada um desses produtos químicos tem um valor potencial e pode 
ser explorado economicamente.

As borboletas possuem importância ecológica e econômica:

Quando falamos em borboletas logo vem a nos-
sa mente imagens de dias ensolarados e locais 
fl oridos e coloridos. As borboletas podem ser 

encontradas em quase todo o planeta, com exceção 
de desertos áridos e a Antártica. O Brasil é o quarto 
lugar do mundo em diversidade de borboletas, com 
5.000 espécies cadastradas, sendo uma fauna ex-
tremamente importante e exuberante. Por aqui po-
demos encontrar belíssimas espécies como as bor-
boletas Morpho, de cor azul metálica e a gigantesca 
Caligo ou borboleta-coruja, com impressionantes 16 
cm de envergadura. 

Habitats foram destruídos em grande escala e ago-
ra os padrões de clima estão mudando de forma 
imprevisível em resposta à poluição da atmosfera, 
fazendo com que várias espécies sejam extintas ou 
ameaçadas de extinção, mas o desaparecimento 
dessas belas criaturas é mais grave do que apenas 
uma perda de cor no campo.

Importância das
BORBOLETAS
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Na Universidade da Florida existe um borboletá-
rio e a equipe da iGUi Ecologia teve o prazer de 
conhecer esse lugar incrível. Uma ótima opção de 
lazer para as crianças. Ao entrarmos, recebemos 
um guia de identifi cações para usarmos durante 
o passeio. Há também monitores que explicam 
tudo sobre a biologia das borboletas, até mesmo 
o modo certo de segurá-las para não machucar. 
Podemos observar as borboletas se alimentando 
nas fl ores e nas frutas.

Ao sair, os visitantes são conduzidos para uma an-
tessala, na qual verifi ca-se se alguma borboleta fi -
cou presa no vestuário das pessoas. Ela será, então, 
levada de volta ao borboletário. Na saída, passamos 
por um corredor com borboletas de diversos países 
e, também, pelo “berçário” onde fi cam os casulos 
das borboletas prestes a nascer.

VALE A PENA CONFERIR!!
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Observação de borboletasObservação de borboletas

CasulosCasulos

Modo certo de segurar uma Borboleta Borboletas de diversos países
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DO 
MUNDO

1º1º PA R Q U E  EÓLICO FLUTUANTE

AS TURBINAS 
FLUTUANTES NÃO 

PRECISAM SER 
ADAPTADAS AO 

TERRENO EM QUE 
SE ENCONTRAM.

Como são presos no fundo do mar
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Assistam ao vídeo para terem uma ideia da importância desse empreendimento... e que se 

concretizem mais ideias semelhantes a essa!  https://youtu.be/PpMOP5ogWWA

A Hywind Scotland, o primeiro parque 
eólico flutuante do mundo, já está em 
funcionamento e começou a fornecer 

eletricidade para a rede escocesa oficialmen-
te no dia 18 de outubro de 2017. O empreendi-
mento, localizado no mar, a cerca de 24 km da 
costa de Peterhead, foi desenvolvido em par-
ceria pela Masdar, uma companhia de energia 
renovável de Abu Dhabi, e a Statoil, gigante do 
ramo petrolífero na Noruega. O projeto estava 
em desenvolvimento desde 2015 e a sua prin-
cipal finalidade é oferecer eletricidade para a 

residência de mais de 20 mil famílias, além de 
contribuir com as metas de combate às mu-
danças climáticas.

O diferencial desse parque eólico é que em vez 
de serem fixadas no fundo do mar, as turbinas 
são ancoradas por cabos que permitem que 
elas flutuem com uma certa estabilidade. Isso 
significa que os parques offshore (são aqueles 
construídos na costa marítima de determinada 
localidade, ou seja, no mar) poderão ficar lo-
calizados em águas mais profundas, abrindo 
mais áreas onde as condições de vento são 
favoráveis, onde não interferem na paisagem 
do litoral e onde as rotas de migração de aves 
são menores.

Ao contrário das turbinas eólicas instaladas 
em terra, as turbinas flutuantes não precisam 
ser adaptadas ao terreno em que se encon-
tram. Isso significa que podem ser produzidas 
em massa com custo reduzido, porém o custo 
ainda é muito caro. A instalação dessas 5 turbi-
nas custou cerca de 860 milhões de reais mas, 
graças a uma iniciativa do governo escocês, que 
determina que 30% da eletricidade do país deve 
vir de fontes renováveis, o governo entrou com 
subsídios para apoiar esse projeto. 

Parque eólico fl utuante
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Quando entramos em um museu percebemos 
que ele está repleto de artefatos históricos fei-
tos de pedra, cerâmica e outros materiais re-

sistentes, pois esses materiais conseguiram resistir 
a centenas ou milhares de anos expostos à chuva, 
vento e sol. É raro encontrar materiais orgânicos 
como roupas e outros objetos feitos de tecido, couro 
ou madeira. Entre as circunstâncias que permitem 
a sobrevivência desses materiais uma é bem inco-
mum: o congelamento. 

As geleiras detêm grande parte desses materiais, 
mas até então era difícil encontrá-los por que elas 
não derretem tão facilmente; infelizmente, à me-
dida que as mudanças climáticas aceleram, esses 
fenômenos estão ocorrendo com mais frequência. 
Isso aconteceu na Noruega: um grupo de arqueó-
logos recuperou mais de 2000 artefatos das bordas 
de uma geleira. Foram descobertos milhares de ob-
jetos que datam de 4000 anos a.C., incluindo esquis 
e fl echas de madeira, espadas vikings, roupas e crâ-
nios de cavalos. Os pesquisadores acreditam que, 
com esses objetos, eles poderão entender melhor a 
história da Escandinávia (região que abrange a No-
ruega, Suécia, Dinamarca e Finlândia). 

A Noruega não é o único lugar onde artefatos estão 
emergindo do gelo devido às mudanças climáticas. 
Em 2015 corpos de soldados perdidos durante a 1ª 
Guerra Mundial foram encontrados nos Alpes Suí-
ços e múmias emergiram nos Andes. Existem inú-
meros impactos negativos da mudança climática, 
mas a recuperação desses artefatos pode ser um 
impacto positivo, porém inesperado pois essas des-
cobertas ajudam os pesquisadores a aprender mais 
sobre o nosso passado. 

Geleira derrete na 
Noruega e revela mais de 

artefatos antigos2000artefatos antigos2000artefatos antigos

Geleira

ArtefatosArtefatos

Tunica após a conservação no gelo
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No mês de fevereiro aconteceram as Olimpía-
das de Inverno na Coréia do Sul. Existem várias 
modalidades que necessitam de uma grande 

camada de neve, como o snowboard ou esqui. Na-
turalmente, a neve nas 
montanhas da Coréia do 
Sul possui por volta de 10 
cm de profundidade, mas 
os atletas necessitam de 
uma neve com aproxima-
damente 1,5 metro e com-
pacta. Portanto a solução 
foi fabricar neve...

Outra preocupação nessas Olimpíadas diz respeito 
ao aquecimento global. Foi observado que os perí-
odos de inverno estão cada vez menores, compro-
metendo o esporte e todo o meio ambiente. Pen-

sando nisso, foi criada a ONG Protect Our Winters 
(POW, https://protectourwinters.org/), que tem 
como lema: despertar a comunidade de esportes 
ao ar livre para as mudanças climáticas. 

Segundo essa organi-
zação, a medida que a 
porcentagem de dióxido 
de carbono na atmos-
fera da Terra aumenta, 
nosso planeta se aquece. 
As geleiras derretem. As 
estações se misturam 
quando os invernos se 

tornam mais quentes. Os níveis seguros de di-
óxido de carbono são inferiores a 330 ppm e, 
atualmente, nosso nível de dióxido de carbono é 
superior a 400ppm e está se elevando.

Fazer neve na
OLIMPÍADA DE INVERNO?

O que você faz para o nível de dióxido de carbono diminuir?

FORAM GASTOS 810.000m³ 
DE NEVE, SENDO QUE 
1m³ = 1 LITRO DE ÁGUA, 

OU SEJA, O EQUIVALENTE A 
325 PISCINAS OLÍMPICAS!

Motor que produz neve Brasileiro esquiando nas olimpíadas
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A água é de fundamental importância para 
todos os seres vivos na natureza, porém 
menos de 1% da água doce do planeta 

está na forma líquida e disponível para o uso. 
Nós sabemos como é o consumo de água em 
nossas casas e a importância da água na agricul-
tura, mas e na indústria? Como é o uso da água 
na indústria? A água é utilizada em uma série de 
processos industriais, tanto para auxiliar os pro-
cessos industriais como diretamente no produto, 
como no caso da indústria de bebidas. 

Muitos processos industriais dependem de rea-
ções usando produtos químicos dissolvidos em 
água, suspensão de sólidos em suspensões de 
água ou usando água para dissolver e extrair 
substâncias, ou para lavar produtos e processar 
equipamentos. Processos como mineração, poli-
merização química, branqueamento de celulose, 

fabricação de papel, produção têxtil, tingimento, 
impressão e resfriamento de usinas usam gran-
des quantidades de água, exigindo uma fonte de 
água contínua.

A água pressurizada é usada em jateadores de 
água e jato de água. Além disso, pistolas de água 
de pressão muito alta são usadas para corte pre-
ciso. Funciona muito bem, é relativamente segu-
ro e não prejudica o meio ambiente. Também é 
usada no resfriamento de máquinas para evitar 
superaquecimento, ou evitar que as lâminas de 
serra se sobreaqueçam. A descarga de água não 
tratada de usos industriais é a poluição. A polui-
ção inclui solutos descarregados (poluição quími-
ca) e água refrigerada ou aquecida descarregada 
(poluição térmica). As usinas atômicas, como as 
de Angra dos reis, utilizam a água do mar para 
resfriar os reatores atômicos.

USO DA ÁGUA NA
INDÚSTRIA

Água na indústria
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FICA A 
DICA!

Algumas indústrias de cervejas, como, por 
exemplo, a Heineken tem projetos próprios 
de uso sustentável da água. Para a produ-
ção de um litro de cerveja são necessários 
seis litros de água. O consumo médio da 
empresa é de 4,9 litros água para cada 
litro de cerveja. A Heineken participa do 
Comitê de Bacias Hidrográfi cas nas regi-
ões em que atua. O programa economiza o 
equivalente a 38 piscinas olímpicas cheias 
por ano. O tratamento de efl uentes é uti-
lizado em mais de 92% das cervejarias. A 
soma de toda capacidade de tratamento 
instalado nas oito fábricas brasileiras seria 
o sufi ciente para tratar o esgoto doméstico 
gerado por uma população superior a 300 
mil habitantes. Além de fazer uma cerveja 
admirada mundialmente, é uma institui-
ção que se importa com o meio ambiente 
e devemos incentivar isso com as demais.

Algumas indústrias de cervejas, como, por 
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lizado em mais de 92% das cervejarias. A 
soma de toda capacidade de tratamento soma de toda capacidade de tratamento 
instalado nas oito fábricas brasileiras seria 
o sufi ciente para tratar o esgoto doméstico 
gerado por uma população superior a 300 
mil habitantes. Além de fazer uma cerveja 
admirada mundialmente, é uma institui-
ção que se importa com o meio ambiente 
e devemos incentivar isso com as demais.



Aqui você vai encontrar jogos, brincadeiras, origamis e 
muito mais relacionados a natureza e a vida aquática!

Kids

Brincadeira

Uma maneira bem divertida de fazer educação ambiental com as crianças. 
Você poderá escolher a atividade que quiser…. 

QUAL DOS ANIMAIS ABAIXO NÃO VIVE NO MAR?
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Labirinto
Água é a fonte da vida. Sem ela os animais, as plantas e nós não conseguimos 
sobreviver! Apesar de tão importante e tão abundante no nosso planeta, 
apenas 3% de toda a água disponível no planeta é água doce, o restante é a água 
dos oceanos que é salgada e não podemos beber.

Por isso é importante economizar e não desperdiçar água. Deixar a torneira 
fechada quando for escovar os dentes, não tomar banhos demorados e não 
lavar as calçadas com água são algumas das formas de evitar o desperdício.

Para economizar água vamos ajudar a Isabel chegar até a torneira que está
pingando, para ela poder fechá-la?



Origami Caranguejo
Os caranguejos são crustáceos que conseguem sobreviver dentro e  
fora da água, sendo que muitos deles fazem suas tocas nos manguezais. 
Algumas espécies de caranguejos gostam de se alimentar de algas, 

enquanto outras se alimentam de peixes vivos ou mortos.
VAMOS MONTAR UM CARANGUEJO?
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Palavras Destacadas

ENCONTRE AS PALAVRAS DESTACADAS!! 
Existem mais de 25 mil espécies de peixes de água doce no Brasil, dos mais
variados tipos: alguns são cobertos por escamas, outros por couro, uns ficam
mais ativos de noite e durante o dia quase não se movimentam.

Esses peixes também tem muitas coisas em comum, eles fazem tudo dentro 
da água, se alimentam, reproduzem e respiram. Um dos maiores peixes de 
água doce do mundo mora no Brasil, é o pirarucu, ele pode atingir até 3 metros 
e pesar mais de 200 kg! Uma curiosidade desse peixe é que mesmo não tendo 
pulmão ele respira fora d’água.



Mascote
Você conhece o mascote da iGUi? 

Ele está louco para entrar na piscina, porém gosta de roupas coloridas.... 
Vamos pintar as roupas dele?

M tt
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